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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
A IMPORTÂNCIA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A PROMOÇÃO DE SAÚDE AS MULHERES 
PRIVADAS DE LIBERDADE NO CONTEXTO DA PREVENÇÃO DE RISCOS E VULNERABILIDADES 
ÀS INFECÇÕES URINÁRIAS

Tatiani Todero
Juliana Coelho de Campos
Denise Antunes de Azambuja Zocche
Juliana Hirt Batista
Arnildo Korb
DOI 10.22533/at.ed.6672025051

CAPÍTULO 2............................................................................................................... 13
ANÁLISE DO PADRÃO DE CONSUMO DE ÁLCOOL EM UNIVERSITÁRIOS

Nanielle Silva Barbosa
Amanda Karoliny Meneses Resende
Kauan Gustavo de Carvalho
Ana Caroliny de Barros Soares Lima
Kayron Rodrigo Ferreira Cunha
Lorena Uchoa Portela Veloso
DOI 10.22533/at.ed.6672025052

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 27
ATENÇÃO À SAÚDE DE DIABÉTICOS ATENDIDOS NA ATENÇÃO BASICA ATRAVÉS DE 
ATIVIDADES GRUPAIS: RELATO DE EXPERIENCIA

Janaina Barbieri
Vanessa Aparecida dos Santos Lubachenski
Gracieli Prestes Castro
Caroline Piovesan
Pollyana Stefanello Gandin
Luan do Amaral Post
Ethel Bastos da Silva
Tanea Maria Bisognin Garlet
DOI 10.22533/at.ed.6672025053

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 41
AUTOMEDICAÇÃO ENTRE IDOSOS DE UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DA AMAZÔNIA 
OCIDENTAL BRASILEIRA

Edmilson Pereira Barroso
Eder Ferreira de Arruda
Jéssica Emily Lima Mesquita
Welington Nascimento Feitoza
Deivid Braga da Silva
Bárbara Alauanny Gonçalves
Luana do Vale Oliveira
Hana Lis Paiva de Souza
Ylêdo Fernandes de Menezes Júnior
Priscila Bentes Sousa
Rafael Tavares Lima Izel
Deiver Jeronimo Saraiva
DOI 10.22533/at.ed.6672025054



SUMÁRIO

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 51
AVALIAÇÃO DA SATISFAÇÃO DOS CLIENTES COM O ATENDIMENTO DE UM RESTAURANTE 
LOCALIZADO NA CIDADE DE MACEIÓ-AL

Eliane Costa Souza
Maria Emanoelly Alves Galindo
Khezya Emanuelly Bezerra dos Santos
Giane Meyre de Assis Aquilino
Fabiana Palmeira Melo Costa
DOI 10.22533/at.ed.6672025055

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 60
AVALIAÇÃO QUALITATIVA DAS PREPARAÇÕES DO CARDÁPIO (AQPC) DE UMA CRECHE 
ESCOLA PRIVADA LOCALIZADA EM MACEIÓ - AL

Eliane Costa Souza
Beatriz Salgado Metódio
Natália Araújo Malta dos Santos 
Déborah Maria Tenório Braga Cavalcante Pinto
DOI 10.22533/at.ed.6672025056

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 69
CUIDADO COMPARTILHADO A ADOLESCENTES EM USO DE DROGAS E EM VULNERABILIDADE 
SOCIAL 

Graziela Araujo Dourado
Laís Chagas de Carvalho
Gustavo Emanuel Cerqueira de Menezes Júnior
DOI 10.22533/at.ed.6672025057

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 82
FATORES DE RISCO RELACIONADOS À COVID-19 EM PACIENTES COM HIPERTENSÃO E 
DIABETES MELLITUS: REVISÃO DE LITERATURA

Rafael Everton Assunção Ribeiro da Costa
Bruno Leonardo de Sousa Figueiredo
Eduarda Lorena Alves da Cunha
Vanessa Ferreira Baldoino
Dinah Alencar Melo Araujo
Amadeu Luis de Carvalho Neto
Yanka Bárbara Leite Ramos Araújo
Anny Karoline Rodrigues Batista
Thalia Ferreira Campos
Álvaro Sepúlveda Carvalho Rocha
Annarelly Morais Mendes
João Victor da Cunha Silva
Elivelton Sousa Montelo
Rosilene Maciel de Araújo
Jéssica Milena Moura Neves
Francisco Wagner dos Santos Sousa
Ag-Anne Pereira Melo de Menezes
DOI 10.22533/at.ed.6672025058

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 93
REVISÃO INTEGRATIVA: UM OLHAR SOBRE A VIOLÊNCIA DE GÊNERO VIVENCIADA PELA 
MULHER IMIGRANTE

Dora Mariela Salcedo Barrientos
Ana Caroline Barbosa Vergueiro
Cibele Monteiro Macedo



SUMÁRIO

Leticia Aparecida Lopes Bezerra da Silva
Priscila Mazza de Faria Braga
Carla Santiago Souza Saad
José Manuel Peixoto Caldas 
DOI 10.22533/at.ed.6672025059

CAPÍTULO 10........................................................................................................... 105
ITINERÁRIO DAS PESSOAS TRANSEXUAIS NA BUSCA DE CUIDADOS EM SAÚDE

Karla Romana Ferreira Souza
Carla Andreia Alves de Andrade
Amanda Oliveira Bernardino Cavalcanti de Albuquerque
Liana Gabriele da Cruz Mendes
Heloíza Gabrielly de Oliveira Cavalcanti
Monique Maria de Lima Nascimento
Bruna Catarina Viana da Silva
Nathália Maria Ferreira de Freitas
Natália de Carvalho Lefosse Valgueiro
Denize Ferreira Ribeiro
Jabiael Carneiro da Silva Filho
Fátima Maria da Silva Abrão
DOI 10.22533/at.ed.66720250510

CAPÍTULO 11........................................................................................................... 112
NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA, ESPORTE E SAÚDE ASSOCIADOS AOS HÁBITOS DE SONO EM 
ADOLESCENTES

Rosimeide Francisco dos Santos Legnani
Edher Lucas Antunes
Eva Luziane Denkewicz Gustave
Gabriel Ressetti
Ana Ligia Kincheski Coelho
Elto Legnani
DOI 10.22533/at.ed.66720250511

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 124
PERCEPÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA INFANTOJUVENIL APÓS O CÂNCER: UMA REVISÃO

Danielle Cristina de Oliveira Torres
Bianca Conserva Freire
Débora Valéria de Oliveira Torres
Taís de Moura Silva
Jhonatan Fausto Guimarães
Gabriel Duarte de Lemos
Carina Scanoni Maia
Cristina Ruan Ferreira de Araújo 
Silvia Tavares Donato
Thiago de Oliveira Assis
Ana Janaína Jeanine Martins de Lemos Jordão
DOI 10.22533/at.ed.66720250512

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 133
PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DE USUÁRIOS DO PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA (PSF) 
DO BAIRRO SÃO CRISTOVÃO EM ITAOBIM, MINAS GERAIS

Josiane de Jesus Teixeira
Kaíque Mesquita Cardoso
DOI 10.22533/at.ed.66720250513



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 146
PREVALÊNCIA DE HEPATITE “B” EM GESTANTES TRIADAS PELO PROGRAMA DE PROTEÇÃO 
À GESTANTE EM GOIÁS NOS ANOS DE 2004 A 2014

Luana Lima Reis
Carlos Augusto de Oliveira Botelho
Carlos Augusto de Oliveira Botelho Junior
Aline de Cássia Oliveira Castro
Benigno Alberto de Moraes da Rocha
DOI 10.22533/at.ed.66720250514

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 159
PROGRAMA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS EM DETENTOS DO SISTEMA PRISIONAL DE UM ESTADO 
DO NORDESTE DO BRASIL

Marcelo Danillo Matos dos Santos
Lúcio Marques Vieira Souza
Lucas Souza Santos 
Ricardo Aurélio Carvalho Sampaio
Jymmys Lopes dos Santos
Roberto Jerônimo dos Santos Silva
Dilton dos Santos Silva
José Uilien de Oliveira
Felipe José Aidar Martins
DOI 10.22533/at.ed.66720250515

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 169
PROMOÇÃO À SAÚDE E SUA EFICÁCIA NAS AGROVILAS: RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE 
IST’S 

Izadora Larissa Cei Lima
 Itala Zilda Lima Da Silva
 Kamila Thays Almeida Vasconcelos
Brenda De Fátima De Oliveira Lima
Antônia Carol Machado de Sousa
 Raquel Carvalho Silva
Tiago Nonato Santos Rocha
Francisco Gemerson Pessoa Barros
Irlan Menezes da Paixão
Andrezza Roberta Alves Raposo
Yara Martins Castro
Vera Lúcia Cecim dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.66720250516

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 171
PROMOÇÃO DE AÇÕES PARA MELHORAR A QUALIDADE DE VIDA DO IDOSO 
INSTITUCIONALIZADO: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Thainá Nascimento Mota
Rodrigo Sousa Lima
Ítala Rafaella Filgueira Monteiro 
Rosimery Cruz de Oliveira Dantas 
DOI 10.22533/at.ed.66720250517



SUMÁRIO

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 180
PUBLICAÇÕES SOBRE ESQUISTOSSOMOSE NA SCOPUS: MAPEAMENTO, CARACTERIZAÇÃO 
E ANÁLISE DA PROGRESSÃO TEMPORAL DO TEMA APLICADO À MEDICINA E IMUNOLOGIA 
AO LONGO DA SÉRIE HISTÓRICA DE 2015 A 2019

Daniel Madeira Cardoso
Lucas Capita Quarto
Mariana Guedes Lopes
Júlia Madeira Lara
Sônia Maria da Fonseca Souza
Thalisson Artur Ribeiro Gomides
DOI 10.22533/at.ed.66720250518

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 201
QUALIDADE DE VIDA DE CUIDADORES DE CRIANÇAS COM DOENÇAS CRÔNICAS

Ana Cláudia Moura Caetano
Genezio Cândido do Nascimento Neto
Glenia Hayder de Souza Gonçalves
Leiner Resende Rodrigues
Leticia de Araujo Apolinario
Luana Cristina de Souza Freitas
Melissa Zanella Salgado
Sheron Hellen da Silva Pimenta
Sybelle de Souza Castro
Vanessa Cristina Regis da Silva
DOI 10.22533/at.ed.66720250519

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 215
RECRIAÇÃO DE SISTEMA PARA AUXILIO NA MOVIMENTAÇÃO DE PESSOA COM CERTO GRAU 
DE AMPUTAÇÃO OU MÁ FORMAÇÃO EM MEMBRO SUPERIOR

Felipe Lopes Machado
César Giracca
Victor Brito Alves
DOI 10.22533/at.ed.66720250520

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 221
REFLEXÃO SOBRE O ROMPIMENTO DAS BARRAGENS DE MARIANA E BRUMADINHO

Beatriz Maria dos Santos Santiago Ribeiro
Carolina Dominique dos Santos
Sonia Hutul Silva
Rosane Clys de Barros Souza
Josiane Kelly de Barrros
Rita de Cassia de Marchi Barcelos Dalri
DOI 10.22533/at.ed.66720250521

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 228
SAÚDE DAS MULHERES NEGRAS: MORTALIDADE MATERNA E EQUIDADE NA ASSISTÊNCIA

Luiz Henrique Ribeiro Motta
Mariana de Sousa Nunes Vieira
Bibiana Arantes Moraes
Isadora Vieira de Sousa
Ricardo Coutinho de Oliveira Filho
Ramuel Egídio de Paula Nascente Júnior
Juliano de Faria Mendonça Júnior
Túlio César Paiva Araújo
Lucas Felipe Ribeiro



SUMÁRIO

Marcos Filipe Chaparoni de Freitas Silva
Paula Paiva Alves
Thais Borges Silva Martins
DOI 10.22533/at.ed.66720250522

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 240
TARTARUGA: PROGRAMA DE NATAÇÃO PARA IDOSOS PORTADORES DE DOENÇAS 
CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS (DCNTS), QUE FAZ ENSINO PESQUISA E EXTENSÃO

Yuri Pinheiro Milhomes
Ramiro Doyenart 
Fernanda Sombrio
Julia Medeiros dos Santos
Daniel Boeira
Karin Martins Gomes
Luciano Acordi da Silva
DOI 10.22533/at.ed.66720250523

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 253
DESCRIÇÃO DO SERVIÇO DE FONOAUDIOLOGIA NO HOSPITAL PRIVADO ANTÔNIO PRUDENTE

Adriana Colambani Pinto
Bruno Bezerra de Menezes Cavalacante
Francisco Jadson Franco Moreira
Anderson Luís de Alvarenga Nascimento
Jorge Pinheiro Koren de Lima
Andrea Cintia Laurindo Porto
Rayane Justino Gomes
Sandy Costa Andrade dos Santos
Priscila Mayara Estrela Barbosa
DOI 10.22533/at.ed.66720250524

SOBRE OS ORGANIZADORES............................................................................... 259

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 260



 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais 3 Capítulo 6 60

Data de aceite: 12/05/2020

AVALIAÇÃO QUALITATIVA DAS PREPARAÇÕES 
DO CARDÁPIO (AQPC) DE UMA CRECHE ESCOLA 

PRIVADA LOCALIZADA EM MACEIÓ - AL

CAPÍTULO 6
doi

Data de submissão: 29/03/2020

Eliane Costa Souza
Centro Universitário Cesmac 

Maceió-AL

Beatriz Salgado Metódio
Centro Universitário Cesmac 

Maceió-AL
http://lattes.cnpq.br/6352621943970155  

Natália Araújo Malta dos Santos 
Centro Universitário Cesmac 

Maceió-AL

Déborah Maria Tenório Braga Cavalcante 
Pinto

Centro Universitário Cesmac 
Maceió-AL

http://lattes.cnpq.br/1987130177798169

RESUMO: A infância é uma fase da vida 
formadora de diversos hábitos, inclusive, 
as experiências alimentares sofrem grande 
influência, uma vez que os padrões alimentares 
são formados nessa fase. Portanto a escola 
exerce um forte papel na construção dos hábitos 
alimentares. Esse é um estudo com o objetivo 
de avaliar qualitativamente a alimentação pelo 
Método AQCP oferecida em uma creche escola 

privada em Maceió-AL, através de amostras 
dos cardápios. Divididos em dois tipos de 
cardápios para duas faixas etárias, crianças 
de 6 meses a 1 ano e de 1 ano a 5 anos para 
cardápio 1 e 2, respectivamente. A partir disto, 
foi correlacionado em porcentagem os dias 
totais dos cardápios (100%) pelo número de dias 
em que foram ofertados cada grupo. Obtendo 
um resultado satisfatório de alto consumo 
para o grupo de frutas e verduras/legumes. 
Ausência de oferta de doces para o cardápio 
1, em contrapartida valores de 80% da oferta 
deste no cardápio 2. Não ocorreu em ambos 
os cardápios ofertas de carnes com alto teor 
de gorduras. Conclui-se uma boa orientação 
nutricional para com o consumo alimentar dos 
grupos citados, sendo um ponto positivo para 
a Unidade de Alimentação e Nutrição avaliada. 
Porém, faz-se necessário o uso dos alimentos 
in natura em substituição ao grupo doces, uma 
vez que estes não são preparações saudáveis.
PALAVRAS-CHAVE: Alimentação Saudável. 
Desenvolvimento Infantil. Comportamento 
Infantil.

QUALITATIVE EVALUATION OF THE 

PREPARATIONS OF THE MENU (AQPC) OF 

A PRIVATE SCHOOL NURSERY LOCATED IN 
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MACEIÓ - AL

ABSTRACT: Childhood is a phase of life that forms several habits, including eating 
experiences, since eating patterns are formed in this phase. Therefore, the school 
plays a strong role in the construction of eating habits. This is a study with the objective 
of qualitatively evaluating the diet by the AQCP Method offered in a private school day 
care center in Maceió-AL, through samples from the menus. Divided into two types of 
menus for two age groups, children from 6 months to 1 year and from 1 year to 5 years 
for menu 1 and 2, respectively. From this, the total days of the menus (100%) number 
of days each group was offered. Obtaining a satisfactory result of high consumption for 
the group of fruits and vegetables. Absence of offer of sweets for menu 1, in contrast 
values of 80% of the offer of this in menu 2. There was no offer of high-fat meats on both 
menus. A good nutritional orientation for the food intake of the groups mentioned was 
concluded, being a positive point for the Food and Nutrition Unit evaluated. However, it 
is necessary to use fresh foods in place of the sweet group, since these are not healthy 
preparations.
KEYWORDS: Healthy eating. Child Development. Child Behavior.

1 | 	INTRODUÇÃO

A infância é uma fase da vida formadora de diversos hábitos, inclusive, com 
grande influência no que se refere as experiências alimentares, uma vez que os 
padrões alimentares dos indivíduos são lapidados nessa fase. Dessa forma a 
escola exerce um forte papel na construção dos hábitos de seus estudantes, sejam 
saudáveis, ou não (ISSA et al., 2014).

Uma alimentação saudável torna-se de suma importância para assegurar 
um bom desenvolvimento físico e mental, principalmente para garantir saúde e 
precaver doenças como anemia, desnutrição e obesidade, frequentes nos jovens 
e futuros gatilhos para a fase adulta. Alimentar-se de maneira saudável requer 
uma combinação de alimentos que ofertem proteínas, carboidratos, sais minerais, 
vitaminas e gorduras, buscando variar cada um desses grupos para quem consumi-
los, receber os benefícios de todos os nutrientes disponíveis (DUTRA et al., 2007).

O período da educação infantil engloba crianças entre 0 a 6 anos de idade, 
ou seja, a creche e a pré-escola, constituindo um grupo que apresenta elevada 
vulnerabilidade biológica, sujeita a diversos agravos nutricionais, além de situações 
de falta de apetite nas refeições básicas e/ou com determinado tipo de alimento. 
Isto decorre devido a vários fatores que podem estar relacionados a uma maior 
seletividade alimentar como o fácil acesso a guloseimas, além da incidência de 
infecções e verminoses que podem diminuir o apetite (VASCONCELOS et al., 2012).

As creches devem proporcionar condições de garantia para o desenvolvimento 
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do potencial de crescimento adequado e a manutenção da saúde integral das 
crianças, envolvendo aspectos educacionais, sociais, culturais e psicológicos 
(VASCONCELOS et al., 2012).

O cardápio oferecido nas instituições de ensino deve ser adequado às 
necessidades dos alunos, às condições da escola e ao tempo em que aluno vai 
permanecer nesse ambiente. Deve conter alimentos de alto valor nutricional, 
proporcionando às crianças uma alimentação quantitativamente suficiente, 
qualitativamente completa, harmoniosa em seus componentes e adequada à sua 
finalidade e ao organismo a que se destina (BOAVENTURA et al., 2014). 

Em 1955, iniciou-se ações que deram origem ao Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE), que contribui para o crescimento, o desenvolvimento, 
a aprendizagem, o rendimento escolar dos estudantes e a formação de hábitos 
alimentares saudáveis, por meio da oferta de alimentos básicos e de ações de 
educação alimentar e nutricional (FNDE, 2009).

Levando em consideração um dos objetivos do PNAE: atender as necessidades 
nutricionais dos alunos durante sua permanência em sala de aula, contribuindo 
para o crescimento, o desenvolvimento, a aprendizagem e o rendimento escolar 
dos mesmos, bem como promover a formação de hábitos alimentares saudáveis. 
(VASCONCELOS et al., 2012). E lançando mão do método de Avaliação Qualitativa 
das Preparações do Cardápio (AQPC), que permite avaliar os aspectos nutricionais 
das preparações (PROENÇA et al., 2005). 

Este estudo teve por objetivo avaliar qualitativamente a alimentação oferecida 
em uma creche escola privada em Maceió-AL, através de amostras dos seus 
cardápios.

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo classifica-se como transversal, descritivo e qualitativo cujo 
instrumento de pesquisa foi o cardápio semanal do lanche da manhã, almoço, 
lanche da tarde e jantar oferecido as crianças com idade entre 7 meses a 5 anos 
(em um total de 83 crianças), regularmente matriculadas na educação infantil nos 
períodos matutino e vespertino em uma Creche Escola privada localizada no bairro 
da Ponta Verde, área nobre da cidade de Maceió-AL.

 A coleta de dados foi realizada na própria creche escola no horário das 
refeições, entre os dias 25 a 29 de novembro de 2019. Para que a análise qualitativa 
ocorresse, lançou-se mão do método de Análise Qualitativa das Preparações do 
Cardápio (AQPC) (PROENÇA; SOUZA; VIEIROS, 2005), com pequenas adaptações 
nos critérios de avaliação para se adequar a realidade da creche, findando nos 
seguintes critérios: presença de frutas ou sucos naturais (não acrescidos de açúcar); 
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presença de verduras/legumes; presença de doces (sobremesas e preparações 
que contenham açúcar como um de seus principais ingredientes como bebidas 
lácteas, achocolatados, sucos artificiais, gelatina, bolo, bolacha doce, mingau e 
flocos de milho); presença de carnes gordurosas na forma de embutidos, como prato 
principal (por exemplo, salame, presunto, mortadela, salsicha, nugget, linguiça, 
carne enlatada, carnes em conserva, preparados à base de carnes).

O cardápio foi avaliado de acordo com a ocorrência diária absoluta dos 
alimentos ou preparações segundo os critérios analisados, totalizando a priori o 
número de porções ofertadas. Posteriormente, foi contabilizada a frequência diária 
de cada critério e o total em dias ofertados. Por fim, tabulado em percentuais a 
relação entre o número de dias ofertados pelo total de dias investigados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os cardápios da creche escola são elaborados para crianças de 6 meses 
a 1 ano e de 1 a 5 anos, onde estes podem ser visualizados no Quadro 1 e 2 
respectivamente. Os cardápios contêm os lanches da manhã e tarde, almoço e 
jantar pelo período de cinco dias, e estes foram elaborados pela nutricionista do 
local.

Dias/
Refeições

Segunda
feira

Terça
feira

Quarta
feira

Quinta
feira

Sexta
feira

LANCHE 
DA MANHÃ

Frutas da 
época

Salada de 
frutas

Frutas da 
época

Frutas da 
época

Mix
de frutas

ALMOÇO
Frango

Em cubos
Arroz Lentilha 

Abobrinha 
refogada 
Frango 
cozido
Arroz
Feijão

Beterraba 
cozida 

Soja cozida
Arroz
Feijão

Cenoura cozida
Fígado ao 

molho
Arroz
Feijão

Legumes
Carne cozida

Arroz
Pirão de carne

LANCHE 
DA

TARDE
Maçã 
cozida

Frutas da 
época

Banana com 
aveia Goiaba Frutas da 

época

JANTAR
Creme de 
macaxeira 
com frango

Canja Macaxeira 
com frango

Sopa de 
legumes com 

carne

Inhame com 
carne

Quadro 1: Cardápio semanal para crianças na faixa etária de 6 meses a 1 ano, oferecido na 
semana do dia 25 de novembro a 29 de novembro de 2019, na creche escola privada em 

Maceió/AL.
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 
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Dias/
Refeições

Segunda
feira

Terça
feira

Quarta
feira

Quinta
feira

Sexta
feira

LANCHE DA 
MANHÃ

Biscoito 
integral

Suco de fruta

Frutas da 
época

Bolo de 
chocolate

Frutas da 
época

Bolo de 
cenoura

ALMOÇO

Legumes 
cozidos 
Frango

Em cubos
Arroz Lentilha

Abobrinha 
refogada 
Frango 
cozido
Arroz
Feijão

Batata e 
cenoura

Soja cozida
Arroz
Feijão

Cenoura 
cozida

Fígado ao 
molho
Arroz
Feijão

Legumes
Carne cozida

Arroz
Pirão de 

carne

LANCHE DA 
TARDE

Mix de frutas 
com granola

Tapioca
Sem recheio
Suco de fruta

Sanduíche de 
frango 

Suco de fruta

Frutas da 
época

Bolo de 
macaxeira

Suco de fruta

JANTAR
Macaxeira 
com frango Canja Cuscuz com 

frango

Sopa de 
legumes com 

carne

Inhame com 
carne

Quadro 2: Cardápio semanal para crianças na faixa etária de 1a 5 anos, oferecido na semana 
do dia 25 de novembro a 29 de novembro de 2019, na creche escola privada em Maceió/AL.

Fonte: Dados da pesquisa, 2019

Observando o Quadro 3, verifica-se que a oferta do grupo de frutas obteve 
bons resultados em ambos os cardápios, por apresentarem valores acima de 3 
porções por semana como é preconizado pelo Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE), sendo encontrados valores de 10 e 8 porções semanais para o 
cardápio 1 e 2 respectivamente. 

Pode-se enfatizar a utilização das frutas sazonais do período analisado, como: 
abacaxi, banana-prata, laranja-pera, maçã, mamão, manga, melancia e melão. 
Sendo esta, uma das orientações do Guia Alimentar para População Brasileira 
tendo em vista que as frutas da safra apresentam menor preço, maior qualidade e 
melhor sabor. 

CARDÁPIO 
1 FRUTAS VERDURAS E

LEGUMES DOCES
CARNES COM 
ALTO TEOR DE 

GORDURA
Segunda 2 0 0 0

Terça 2 2 0 0
Quarta 2 1 0 0
Quinta 2 2 0 0
Sexta 2 1 0 0

Quantidade de 
Dias 5 6 0 0

CARDÁPIO
 2 FRUTAS VERDURAS E

LEGUMES DOCES
CARNES COM 
ALTO TEOR DE 

GORDURA
Segunda 2 1 1 0

Terça 2 2 1 0
Quarta 1 1 1 0
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Quinta 2 2 0 0
Sexta 1 2 2 0

Quantidade de 
Dias              5    8              5 0

Quadro 3: A quantidade de porções de frutas, verduras/legumes, doces e carnes gordurosas 
ofertados nos cardápios e a frequência dos dias de uma creche particular na cidade de Maceió/

AL. 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

Na seguinte pesquisa realizada por Costa e Mendonça (2011), em uma creche 
escola particular de Brasília/DF, analisando 10 dias o cardápio, foi observada a 
oferta diária de frutas totalizando 100%. Em uma outra pesquisa desenvolvida por 
Bez (2014), na cidade de Francisco Beltrão, PR, em uma escola municipal, concluiu-
se uma oferta de 80% de frutas/semana no cardápio analisado 

A oferta de verduras e legumes, levando em conta que o valor referencial é o 
mesmo citado para o grupo anterior, observou-se no Quadro 3, valores acima da 
recomendação tendo 6 e 8 porções para o cardápio 1 e 2 respectivamente.

Sabe-se que os grupos alimentares mencionados acima (frutas, verduras e 
legumes) devem ser ofertados com valores maiores do que a recomendação, por 
serem saudáveis, excelentes fontes de vitaminas, minerais e fibras, como também 
possuem baixo valor calórico. Características que os tornam ideais para a prevenção 
da obesidade, desnutrição infantil bem como doenças crônicas não transmissíveis 
(SOARES; SPINELLI, 2016).

Boaventura et al. (2013), realizando uma pesquisa, encontraram nos cardápios 
ofertados em três creches, localizadas em Barueri, São Bernardo do Campo 
e Guarulhos valores de 100%, 100% e 63% referente a frequência da oferta de 
verduras/legumes. 

No presente estudo verifica-se no Quadro 3, que no Cardápio 1 não ocorreu 
a oferta de doces durante a semana analisada. Porém, o cardápio 2 apresentou 5 
porções de doces ofertadas, sendo este um resultado insatisfatório pois o PNAE 
limita 2 porções por semana (FNDE, 2009). 

Vale salientar que foi observada a preparação dos sucos de frutas e foi detectado 
o uso exagerado de açúcar refinado para adoçar os mesmos. Uma vez que o local 
utiliza frutas da safra, não se ver necessidade do uso do açúcar refinado, uma vez 
que esses alimentos, apresentam sabor adocicado oriunda de sua conformação 
natural.  

De acordo com o Guia Alimentar para Crianças Brasileiras Menores de 2 Anos, 
o paladar infantil já tem preferência pelo sabor doce desde o nascimento, e com o 
alto consumo deste, poderá ter dificuldade em aceitar verduras, legumes e outros 
alimentos saudáveis, além de aumentar a chance de ganho de peso e progressão 
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de outras doenças na fase adulta. A não oferta do açúcar nos primeiros dois anos 
contribui para a formação de hábitos saudáveis (BRASIL, 2015).

Um estudo sobre o consumo alimentar de 20 crianças matriculadas em uma 
creche filantrópica na cidade de Campinas, SP, avaliando um cardápio semanal, 
teve como resultados, que o consumo de doces foi de três vezes maior do que 
o preconizado utilizando como base as porções recomendadas pela pirâmide 
alimentar brasileira infantil (BARBOSA et al., 2005). 

Já em outra pesquisa realizada por Soares e Spinelli (2016) na cidade de São 
Paulo nos cardápios de escolas de educação infantil, foi constado 79% da oferta de 
doces.

No tocante ao consumo de carnes com alto teor de gordura, como embutidos e 
enlatados, nos cardápios 1 e 2 não foi observada a ofertas, estando conforme o que 
é preconizado na Seção I das proibições e restrições do PNAE sobre a aquisição de 
alimentos enlatados, embutidos, entre outros. 

Corroborando com a atual pesquisa, Bez (2014) realizou na cidade de Francisco 
Beltrão, PR, em uma escola municipal, um estudo onde não ocorreu a oferta de 
carne com alto teor de gordura no cardápio analisado.  

 Os embutidos são produtos ricos em gordura, sódio e conservantes, 
especialmente os nitritos e nitratos, compostos que reagem no nosso organismo 
formando as chamadas nitrosaminas, que são altamente cancerígenas. A elevada 
ingestão deste tipo de alimento pode levar ao o desenvolvimento de doenças 
crônicas não transmissíveis, como hipertensão arterial sistêmica (HAS), acidente 
vascular cerebral (AVC) e insuficiência cardíaca, portanto, o seu consumo deve ser 
realizado com cautela (OMETTO, 2015).

Outro estudo interessante é de Freitas (2002) onde relata que “a alimentação 
influi em nossa disposição, em nosso estado emocional e até em nossa inteligência”. 
Todo esse contexto pode incentivar ou prejudicar o interesse das crianças em 
frequentar a escola, o rendimento e até mesmo o humor. 

Enfatizando a execução do presente estudo, se faz afirmar que a verificação 
da qualidade nutricional de cardápios escolares é de suma importância, uma vez 
que segundo Barbosa (2004) a alimentação escolar com boa qualidade nutricional 
ofertada nas escolas pode exercer influência positiva no rendimento escolar, uma 
vez que aumenta a capacidade de concentração e foco dos alunos durante suas 
atividades educacionais. 

4 | 	CONCLUSÃO

Diante dos resultados, os cardápios avaliados estão adequados 
nutricionalmente, pois encontram-se dentro dos valores preconizados para a oferta 
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do grupo das frutas, verduras/legumes e carnes com alto teor de gordura. Em 
contrapartida, o Cardápio 2 necessita de uma revisão em relação a oferta de doces, 
pois os valores encontrados estão acima do recomendado pela legislação. Faz-se 
necessário a realização da padronização das preparações e treinamento com os 
manipuladores da creche acerca da importância dos alimentos saudáveis.
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